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Oque o senhor acha da atual 
política indigenísta brasileira? 

A política indigenísta 
atualmente, como em outras 
décadas, deixa muito a desejar. 
Talvez o seu principal aspecto 
negativo e até paraooxal seja o 
!ato de a Fundação Nacional do 
| ndio - Funai - órgão oficial en- 
carregado de elaborar e execu- 
tar a política indígena, estar di- 
retamente vinculado ao Mi- 
nistério do Interior, essencial- 
mente desenvolvimentista e que 
abriga sielas comoa Sudam - Su- 
perintendência do Desenvolvi- 
mento da Amazônia e Sudene - 
Superintendência do ____ 
Desenvolvimento do    
Nordeste, entre ou- S / 
tras. L ^ 

Essas siglas têm ^ ^ 
por objetivo o finan- ovivfp 
ciamento de grandes 
projetos a indústrias 
agropecuárias, a fa-   
zendas da localida- ——— 
de, em seus desmatamentos, vi- 
sando a criação de gado e planta- 
ção. por exemplo, quando nor- 
malmente as reservas indígenas 
são atingidas e desrespeitadas. 
Isso tem gerado muitos conflitos 
entre índios e funcionários da Fu- 
nai contra a ideologia desenvol- 
vimentista da Sudam, Sudene e 
outros órgão vinculados ao Mi- 
nistério. 

Como está a situação do índio, hoje, 
com a Nova República? 

Infelizmente, a mesma. Nós 
assistimos a Nação eufórica com 
o Plano de Estabilização Nacio- 
nal implantado pelo presidente 
José Sarney, que vem procla- 
mando aberturas a muitos movi- 
mentos sociais, como o dos ne- 
gros, ouvindo seus representan- 
tes e atendendo suas reivindica- 
ções. Mas, com os índios, aconte- 
ce exatamente o inverso. O ex- 
presidente Tancredo Neves, en- 
quanto candidato, recebeu 
várias vezes, lideranças indíge- 
nas como Marcos Terena, Mário 
Juruna e Txucarramãe. junta- 
mente com as comissões 

pró-índio; grupos ligados à igre- 
Ía e antropólogos da Associação 
Irasileira de Antropologia - ABA 

- esboçando com eles, um com- 
plexo trabalho a ser implantado 
junto às populações indígenas. 

Entretanto, com o seu faleci- 
mento, o presidente Sarney até 
agora não colocou em prática es- 
ses estudos. Na Nova República 
foram demarcadas apenas duas 
áreas indígenas e os nativos con- 
tinuam à margem de decisões de 
seu interesse, como os progra- 
mas na área de saúde, educação 
e atualemnte, a descentralização 
da Funai, com a extinção de suas 
17 delegacias, espalhadas por to- 
do o País. incluindo-se a sede em 
Brasília e a substituição destas 

Para os índios, não 

Nova República * ^ 

por apenas seis superin- 
tendências em capitais como Cu- 
ritiba, ManauSj Belém, Recife, 
Cuiabá e Goiânia, o que acabará 
enfraquecendo a Funai. 

Porque na opinião do senhor essa 
descentralização irá enfraquecer a Fu- 
nai? 

Enquanto a presidência da 
Funai se mantinha em Brasília, 
onde encontram-se os Mi- 
nistérios, o Congresso Nacional, 
o Supremo Tribunal Federal e a 
própria Presidência da Repúbli- 
ca, os representantes dos nativos 
chegavam até o miolo do poder, 
onde as decisões são tomadas, 
para fazerem suas reivindica- 
ções. Isso, sem mencionar o en- 
contro com outras lideranças na- 
tivas, que acabavam resultando 
em troca de idéias, e de posicio- 
namentos sobre determinados 
assuntos de comum interesse, 
fortalecendo ainda mais o movi- 
mento indigenísta. 

Com a descentralização do 
órgão, o que irá prevalecer, se- 
rão os interesses dos grandes fa- 
zendeiros de localidade como 

Manaus e Goiânia, com a des- 
vantagem da desunião das lide- 
ranças, que dificilmente terão 
contato. Apesar de tudo isso, eu 
considero utópico o Ministério do 
Interiorpensar que ao descentra- 
lizar a Funai resolverá o proble- 
ma de deslocamento de índios. 
Eles estão decididos a continuar 
levando a Brasília, suas reivindi- 
cações de demarcações de ter- 
ras, de protestos contra a entra- 
da de mineradoras, por exemplo, 
em reservas nativas e muitas ou- 
tras. 

Que papel a Fundação Nacional do 
índio desempenha atualmente? 

Embora a legislação brasilei- 
ra (Lei 6001) seja perfeita e o 
Brasil tenha assinado alguns tra- 
tados internacionais como a Con- 
venção de Genebra e o Tratado 
do Equador, este último em outu- 
bro de 1964, comprometendo-se a 
respeitar as nações indígenas, 
através da garantia a elas. de 
terras, programas de saúde e 
educação, a Funai não passa de 
um órgão mediador de conflitos 
entre nações indígenas e frentes 
de penetração, como as de ga- 
rimpeiros, madeireiros e outras. 

Poucas vezes, infelizmente, a 
Fundação Nacional do índio 
atuou em defesa dos nativos, 
garantindo-lhes a demarcação 
de terras e denunciando à opi- 
nião pública, os massacres e con- 
flitos existentes. A Funai existe 
mais como um órgão mediador 
que muitas vezes acaba conven- 
cendo as lideranças indígenas a 
abrirem mão de seus direitos 
legítimos como a posse da terra, 
permitindo ainda, a extração ile- 
gal, de madeira e de garimpo em 
suas reservas, para o favoreci- 
mento de grandes grupos 
econômicos. 

Qual a saída, então? 
A curto prazo, o ideal seria a 

criação de postos de atendimento 
ao índio, que funcionassem como 
células iniciais junto às aldeias. 
Assim, os funcionários do posto, 
entre eles, um indigenísta, técni- 
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u Agrária resolveria o problema de ter- 
ras dos índios? 

O senhor acha que a Reforma 

Descentralizar 

Funai multiplica 

poder de grupos 

Poderá resolver, mas depende 
muito de como será implantada. 
Nós, indígenistas, temos um pou- 
co de medo do governo decidir 
começar sua Reforma pelas re- 
servas indígenas. Na minha opi- 
nião, a Reforma Agrária, aqui, 
está muito atrasada, mas, ela de- 
ve ser feita a partir dos grandes 
latifúndios improdutivos. 

começar sua Reforma pelas re- 
servas indígenas. Na minha opi- 
nião, a Reforma Agrária, aqui, 

governo 

Se isso acontecer, com certeza 
solucionará o problema de inva- 

co de laboratório, tratorista, tra- sáo das terras dos nativos, prin- 
balhador rural, atendente de en- cipalmente porque muitos fazen- 
fermagem e um auxiliar de ensi- deiros hoje, como acontece na re- 
no, passariam a morar com os giáo Centro-Oeste, apóiam pos- 
nativos, nas aldeias, para sentir seiros na invasão das reservas 
de perto sua realidade, com to- nativas para mais tarde, os ex- 
dos os problemas culturais e so- pulsarem das áreas e assumirem 
ciais. É, cada um destes postos 0 seu comando. Conseqüente- 
passaria a receber a supervisão niente, os trabalhadores rurais 
e apoio constantes das 1/delega- abandonam as terras e se con- 
cias da Funai que, na minha opi- centram nos grandes centros ur- 
niâo, não deveriam ser desarti- banos, criando dois problemas 
culadas e substituídas pelas seis Para 0 País: o aumento do índice 
superintendências propostas pe- marginalidade, com con- 
lo Ministério do Interior. seqüências desastrosas e a inva- 

A criação destes postos, a seu ver, são das terras indígenas, 
seria suficiente para resolver o proble- ^sso' sem mencionar a queda 
ma do índio brasileiro? na produção de alimentos, obri- 

Numa fase inicial, sim, pois gan<to o Brasil a importá-los de 
esses postos teriam o apoio dire- outros oaises, já que os grandes 
to das 17 delegacias que pasa-lati'undiários nada produzem em 
riam a contar com infra-81*?8 ferras, preferindo 
estrutura e equipes maiores de utilizá-las para a especulação. O 
saúde, principalmente, cuja fun- Brasil necessita implantar com 
çáo seria a de percorrer áreas orgência, a sua Reforma 
indígenas, controlando as epide- Agrária, de forma séria e sem 
mias, que colaboram de forma medo de ferir interesses de mul- 
decisiva para o extermínio do tinacionais, de grandes grupos 
índio brasileiro. Estas equipes econômicos e tampouco dos lati- 
seriam formadas por médicos, fundiários improdutivos. Os fa- 
dentistas, enfermeiros, laborato- zendeiros estão organizando com 
ristas e outros profissionais da freqüência, milícias que acabam 
área de saúde. Somente em Ma- assassinando tanto trabalhado- 
naus existem 80 mil índios que re8 rurais como os índios, sem 
necessitam de atendimento, i u- sofrerem punições. E contra essa 

Brasil foi invadido e não desco- 
berto, como revela falsamente a 
História. Sobre a influência tec- 
nológica e da indústria nessas 
Nações, eu posso dizer que ela 
não tem sido das melhores. Os 
desfolhantes químicos e os trato- 
res com esteiras são capazez de 
destruir num dia. apenas, uma 
área de 100 a 200 mil hectares, 
que muitas vezes são as reservas 
nativas ou áreas próximas a elas 
e de onde os índios retiram plan- 
tas medicinais ou madeira para 
confeccionarem seus arcos, fle- 
chas e utensílios, garantindo os 
seus hábitos e a continuidade de 
seuprocesso cultural. 

impasse. 

J— i,«iit.c*o 111 tiiducis 
corantes que eles utilizam para a 
pintura de seus artefatos. Quan- 

^do suas reservas não são des- 

1 comprometidos, sem contar as 
1 tintas de determinadas plantas 

seuprocesso av. uiys vuttui cai. 
Também a alimentação, 

através da pesca e da caça, dos 
vegetais e frutos silvestres ficam 

Também a alimentação, 
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truídas, sofrem as conseqüências 
graves da poluição dos produtos 
químicos, que areiam os rios, as 
matas e até mesmo o solo. em 
áreas próximas. 

v Assim, tanto os índios como 
suas reservas vão sendo dizima- 
das. Logo após a descoberta do 
País, as expedições de bandei- 
rantes aprisionavam os nativos 
ara escravizá-los. quando as 
aixas nos acampamentos dispa- 

ravam. Bom exemplo é a de uma 
expedição que teve início no esta- 
do do Maranhão, em direção a 
Minas Gerais e a São Paulo. Os 
bandeirantes saíram do estado 
maranhense com 600 mil indíge- 
nas, chegando ao destino com 
apenas 10 mil deles. A maioria 
morria de saudades de suas tri- 
bos ou de doenças contraídas 
através de contatos com o bran- 
co. 

Quais as doenças mais comuns e as 
que provocam mais mortes entre os na- 
tivos? 

Quando o homem comum che- 
ga a uma aldeia indígena mais 
isolada, a primeira herança que 
os índios recebem são as doen- 
ças, seja através de contatos 
com as frentes de madeireiros, 
garimpeiros ou mesmo através 
dos serviços de proteção às tri- 
bos, quando um funcionário da 
Funai mais descuidado, 
encontra-se enfermo e em conta- 
to direto com os Índios. 

Qualquer doença nossa é mui- 
to nociva ao índio, que não apre- 
senta anticorpos a elas. As mais 
comuns têm sido as gripes, sa- 
rampo, catapora e tuoercuíose. 
Geralmente esses trabalhadores 
das frentes madeireiras, das 
construções de estradas e do ga- 
rimpo, por exemplo, são muito 
pobres e sem saúde. A maioria 
deles vive com fortes gripes e são 
tuberculosos. Aí, o menor conta- 
to é suficiente para matar um 
índio. 

Uma çripe numa aldeia é ca- 
paz de dizimar em poucos dias, 
entre 40 a 60 nativos. Nós tivemos 
uma experiência semelhante em 
1982, quando o contato de frentis- 
tas com a tribo Arara, provocou 
18 mortes em quatro dias, por 
gripe. Na ocasião, a Funai mon- 
tou uma expediçâo-saúde com 
helicópeteros da FAB - Força 
Aérea Brasileira e do Exército 
para salvar a aldeia dos Arara, 
onde foram encontradas até 
mães mortas ''amamentando" 
seus filhos. 

Outro exemplo é o dos 460 
índios Pakanova do Peixoto de 
Azevedo, que foram transporta- 
dos para o Parque Nacional do 
Xingu, em razão de uma estrada 
construída em suas reservas. 
Desse total, chegaram apenas 68 
nativos com vida no Parque do 
Xingu. Os que não morreram de 
doenças, padeceram de sauda- 
des de suas tribos, crenças e 
hábitos. 

t verdade que a prostituição está 
aumentando a cada dia nas tribos em 
contato com a civilização? 

Algumas nações indígenas co- 
mo os Apinagés. na região Norte 

de Goiás, próxima ao Maranhão, 
no chamado Bico de Papagaio, 
vêm sofrendo influências da civi- 
lização desde a criação da Tran- 
samazônica, que passa a quatro 
quilômetros desta aldeia. A par- 
tir daí, as índias que vivem nuas 
e na época, sem qualquer contato 
com a civilização, passaram a se 
relacionar com milhares de tra- 
balhadores que ali se encontra- 
vam carentes sem famílias ou 
mulheres. 

Elas passaram a ser presas 
fáceis da carência e também da 
malandragem daqueles homens 
rudes que as prostituíram, levan- 
do ainaa às aldeias, muitas doen- 
ças venéreas. Hoje, algumas 
índias abandonaram suas tribos 
e vivem em prostíbulos nas cida- 
des próximas ou pegando caro- 
nas de caminhão nas estradas. 
Mas, isso só acontece com al- 
deias que tiveram ou estão em 
contato com trabalhadores de es- 
tradas ou barragens, por exem- 
plo, como ocorre com os Bororó 
no Mato Grosso, nos arredores 
da estrada BR-70. A Funai, jun- 
tamente com a Polícia Federal 
iniciou recentemente, um traba- 

— lho para recuperar as índias 
prostituídas, com o objetivo de 
acabar com esta prática nas al- 
deias. 

Qual a sua visão com relação ao 
índio? E melhor isolá-lo da civilização? 

É impossível, atualmente, 
manter o índio isolado da civili- 
zação. Como os contatos acabam 
mesmo existindo, é preciso que o 
governo acompanhe o desenvol- 
vimento do índio, preparando-o 
para esse contato, ae forma gra- 
dativa. Mesmo assim, é possível 
permitir aos nativos a preserva- 
ção de sua cultura. Temos hoje, o 
Marcos Terena que, além de 
índio é assessor do ministro da 
Cultura epiloto; ou o Mário Juru- 
na, da trioo dos Xavante e depu- 
tado estadual. São índios que es- 
tão participando ativamente da 
vida nacional mas, que, passam 
a usar cocar e tanga quando fi- 
cam em suas aldeias. 

Para a preservação da cultura 
indígena é necessário antes de 
tudo, que cada nação tenha q seu 
pedaço de terra garantido. È co- 
mum encontrarmos índios an- 
dando pelas cidades de roupas e 
relógios. Mas, quando chegam às 
suas aldeias, eles ficam nus, fa- 
lam sua língua, caçam, pescam e 
usam os artefatos confecciona- 
dos em suas tribos. 


